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CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO RURAL DO CEARÁ: UMA ANÁLISE PARA O
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Os  debates  teóricos  sobre  desenvolvimento  ampliam-se  para  outras  dimensões  que  não  seja  apenas  o
econômico. A temática do desenvolvimento rural perpassa o viés urbano, enquanto lócus de moradia e oferta
de bens e serviços de educação, saúde, transporte, dentre outros. Na última década o estado do Ceará vem se
destacando quanto ao crescimento da sua atividade produtiva, atraindo investimentos e promovendo uma
desconcentração das atividades produtivas da região metropolitana de Fortaleza (RMF). A partir desse cenário
a pesquisa tem como objetivo investigar se o crescimento econômico ocorrido no Ceará no período de 2000 a
2010 proporcionou as condições necessárias para o desenvolvimento rural no município. Os dados são de
origem  secundária,  IBGE,  IPECE,  PNUD  e  IPEA  permitindo  visualizar  o  comportamento  dos  principais
indicadores de desenvolvimento através da análise tabular e gráfica. Os indicadores utilizados na pesquisa
foram: Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM), Razão de dependência,  Renda per capita,  Densidade
Demográfica, Índice de Gini, Produto Interno Bruto (PIB) e Taxa de Urbanização. Decorrente de uma análise, a
população total do Estado e do Crato registrou crescimento, enquanto que a rural do município declinou 1,05%.
Na ultima década a taxa de urbanização do Ceará elevou-se em 10,69% caracterizando um crescimento das
médias cidades, atraindo população de municípios menores. Para o município do Crato, a variação não foi
significativa  mostrando  o  efeito  positivo  das  políticas  de  desenvolvimento  rural.  O  índice  de  não  ativos
economicamente (razão de dependência) foi reduzido, favorecendo o crescimento econômico. Em virtude, o
índice de Gini, apesar do nível de desigualdade ainda alto e relevante, aponta que houve uma redução na
concentração de renda das regiões referidas. As políticas públicas de transferências de renda também têm
contribuído para a minimização da pobreza e redução das desigualdades sócias.
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